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Pequenas atitudes do dia a dia fazem grande diferença na preservação do meio ambiente. Em Bom Princípio, a
população conta com diferentes alternativas para realizar o descarte correto de resíduos como vidro, móveis e
objetos sem uso, materiais eletrônicos, pilhas, lâmpadas e restos de poda.

A separação adequada dos materiais e o respeito aos cronogramas de coleta ajudam a evitar problemas ambientais,
reduzir riscos de acidentes e manter os espaços públicos mais organizados.

 

✔️Vidros possuem pontos específicos de coleta

Garrafas, potes e outros recipientes de vidro não devem ser descartados junto ao lixo comum. Para este material,
Bom Princípio conta com tonéis específicos distribuídos em diferentes pontos do município.

O descarte correto contribui para a reciclagem e também evita acidentes durante o processo de coleta e manuseio
dos resíduos.

 

✔️Programa Bota-Fora auxilia no descarte de móveis e objetos sem uso

Móveis antigos, colchões e outros objetos que não possuem mais utilidade devem ser destinados de forma
adequada. Para isso, o município conta com o programa Bota-Fora, que realiza a coleta conforme roteiros definidos.

A coleta ocorre em dois períodos: a Rota 1 na segunda segunda-feira de cada mês; e Rota 2 na terceira segunda-
feira de cada mês.

A orientação é que os materiais sejam colocados para recolhimento somente na data correspondente ao roteiro do
bairro, evitando acúmulo de resíduos nas ruas e contribuindo para a organização da cidade.

 

✔️Eletrônicos devem ter descarte adequado
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Celulares antigos, carregadores, computadores e outros equipamentos eletrônicos não devem ser descartados junto
ao lixo comum. No município, a coleta de materiais eletrônicos ocorre sempre na última sexta-feira de cada mês,
garantindo que estes equipamentos recebam o destino correto.

O descarte inadequado de eletrônicos pode causar impactos ao meio ambiente devido aos componentes presentes
nestes materiais. Por isso, separar e encaminhar corretamente é uma atitude importante de responsabilidade
ambiental.

 

✔️Pilhas e lâmpadas devem ser devolvidas nos pontos de logística reversa

Pilhas e lâmpadas queimadas não devem ser descartadas junto ao lixo comum. Estes materiais precisam receber
uma destinação adequada para evitar impactos ao meio ambiente.

A população deve realizar a devolução em pontos de coleta da logística reversa disponíveis em estabelecimentos
comerciais participantes, garantindo que sejam encaminhados corretamente para reciclagem ou tratamento
adequado.

A atitude contribui para a preservação dos recursos naturais e para a redução dos impactos ambientais.

 

✔️Poda de árvores deve seguir orientações adequadas

A realização da poda de árvores no período correto contribui para a saúde das plantas, reduz riscos de queda de
galhos, auxilia na proteção da rede elétrica e garante mais segurança à população. As solicitações para
recolhimento de materiais de poda podem ser realizadas pelo aplicativo +BP ou pelo contato (51) 99959-4348.

 

✔️Onde descartar medicamentos vencidos?
Medicamentos vencidos ou que não serão mais utilizados não devem ser descartados no lixo comum ou na rede de
esgoto. Em Bom Princípio, a população pode entregar estes materiais em qualquer Unidade Básica de Saúde (UBS)
do município ou diretamente na Farmácia Municipal.
Os medicamentos recebidos nas UBSs são encaminhados à Farmácia Municipal, onde ficam armazenados até serem
recolhidos por uma empresa especializada, responsável pela destinação ambientalmente adequada. O recolhimento
ocorre a cada 15 dias, com registro e controle de todo o material encaminhado.

Um cuidado importante é com as agulhas de insulina e outros materiais perfurocortantes, que não devem ser
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misturados aos medicamentos. Estes itens devem ser acondicionados em uma embalagem resistente e entregues
separadamente na unidade de saúde, evitando acidentes durante o manuseio e garantindo maior segurança aos
profissionais envolvidos no processo.

 

Em caso de dúvidas ou necessidade de orientação, a população pode procurar a Secretaria de Agricultura e Meio
Ambiente.


